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TECNOLOGIA, EMPRESA E SOCIEDADE 

A estrutura econômica do mundo capitalista oressupoe a existência 

da livre-empresa e da iniciativa privada, como fontes geradoras de capl 

tal pela retribuição dos riscos dos empreendimentos em forma de lucro. 

No entanto, a função econômica da Emr res a não pode estar dissociada do 

seu papel social. Neste sentido, Peter Drucker enfatiza que lia rentabi­

lidade é, não o propósito da empresa e da atividade mercantil, mas um 

fator limitativo ã empresa e sua atividade". Na opinião de Nogueira de 

Faria (1984), "0 verdadeiro progresso sobreviverã unicamente naqueles 

palses em que o homem de negócios esteja imbuldo de um profundo senso 

de responsabilidade para com o meio em que opera". 

De outro lado, a própria tecnologia passa a ser definida como a 

ap l icação sistemãtica do conhecimento cientlfico ãs atividades produti­

vas. t o saber aplicado ao mundo de objetos, modificando a relação en­

tre o sujeito e o objeto, no sentido desejado pelo sujeito. Atualmente, 

não se pode considerar mais a tecnologia como exogena a sociedade. Deve 

ser pensada em termos de sua responsabilidade social. O futuro da tecno 

logia e da ciência confunde-se com o futuro ético do homem. A partir do 

inlcio do seculo XX a tecnologia tornou-se um fator preponderante do de 

senvolvimento nacional e passou a ser o " ... processo de aperfeiçoame~ 

to e fortalecimento do poder Nacional para a conquista do Bem Comum" 

(Escola Superior de Guerra, 1981). 

Fora de duvida, este assunto e de todos os homens; é necessãrio a 

participação, a discuss ão, o acordo, a complementariedade das perspectl 

vas para que a orientação da ação tenha chances de se fazer da maneira 

mais fecunda. 

A existência da tecnologia como fator econômico e acompreensao de 

seu comportamento é essencial aos economistas e pesquisadores. A ideia 

bãsica reside na concepção do processo tecnolõgico como sendo um fenôme 



2 

no endõgeno ao funcionamento da economia e ã sociedade. 

A questão tecnolõgica tem sido um tema central da anãlise -econo-

mica e das teorias de crescimento e desenvolvimento a partir da formula 

ção neoclãssica, nos fins do seculo passado. Porem, a tradição neoclãs­

sica utilizava a variãvel - tecnologia - ainda como elemento exõgeno ao 

sistema econômico. Portanto, a preocupação central dos trabalhos reali­

zados era a anãlise dos efeitos da tecnologia sobre a gestão econômica. 

Sob outro enfoque, a anãlise tradicional dos problemas de transfe 

rência e adoção de tecnologia propunha os oroblemas de comportamento e 

organização da prõpria empresa como central de anãlise (Rogers, 1962). 

Mais recentemente, Hayami e Ruttan (1971) questionaram a dissoci~ 

ção conceitual entre geração e adoção de tecnologia, caracterlstica da 

anãlise neoclãssica. Estes autores, retomando a teoria da inovação indu 

zida, proposta por Hicks (1964), sugerem que o processo de geração tec 

nolõgica e induzido pelo sistema econômico. Este trabalho pode ser con­

siderado o mais claro expoente de todo um novo esforço dirigido ao de­

senvolvimento de uma teoria endõgena da atividade inovativa, ou seja, 

a formular certas proposições econômicas gerais que 'guiam a produção, 

difusão e adoção de novos conhecimentos. 

Entretanto, o processo da adoção de nova tecnologia realiza-se e~ 

tre o sistema de geração de tecnologia e o sistema produtivo, equivale~ 

do a se dizer que existe uma oferta e uma demanda de tecnologia. A arti 

culação entre estas duas componentes e um aspecto fundamental para ga-

rantir a melhoria do setor produtivo e o conseqOente desenvolvimento 

econômico e social do Pals. O sistema encarregado pela geraçao deve ter 

um conhecimento adequado das carências tecnolõgicas existentes no merca 

do, o que ocorre devido a articulação entre iniciativa privada e õrgãos 

p~blicos da pesquisa para sintonizar a oferta e a demanda de tecnologia. 

A falta de ,sintonia entre a geração e utilização da tecnologia 

torna-se evidente tambem naqueles casos em que existe disponibilidade 

de tecnologia nacional no acervo do sistema gerador mas, por desconheci 

mento, dei xa de ser usada pelo sistema produtivo que recorre a fontes 
estrangeiras. Estabelece-se, assim, um círculo vicioso do hãbito de as 

empresas nacionais buscarem, no exterior, as soluções dos seus 

mas tecnolõgicos, dei xando de estimular as potencialidades de 

que, por seu turno, não se desenvolvem a contento nem criam a 

probl~ 

países 
-necessa-



3 

ria credibilidade (Souza Neto, 1982). 

TECNOLOGIA NA AGRICULTURA BRASILEIRA 

Na decada do dos 70, a impossibilidade de redução do diferencial 

existente entre o crescimento da demanda e o da oferta de alimentos e 

fibras, pela via exc lusiva da expansao da fronteira agrlcola, não dei­

xou ao governo outra alternativa senão estimular o crescimento da prod~ 

tividade da agricultura, tanto no conceito de produtividade da terra co 

mo do trabalho, atraves do investimento em pesquisa agropecuãria. 

A 1 em da pesqui sa, a ass i s tênci a tecni ca i ntegrada furam .. então, i den 

tificada sendo consideradas os pilares do desenvolvimento do setor agrQ 

pecuãrio da nação. Porem, o desafio ao desenvolvimento agropecuãrio do 

Brasil não e so de natureza tecnica, mas tambem e um desafio de ajust~ 

mento social, polltico e psicologico. 

O tema da valorização da vida rural se coloca em prioridade cres 

cente. Não se trata de apenas expandir a produção agrlcola, mas de cui 

dar da problemãtica do campo nas suas dimensões econômicas e social. 

CRIAÇAO DA EMBRAPA E O MODELO CIRCULAR DA PROGRAMAÇAO DA PESQUISA 

Neste contexto, a lei que criou a EMBRAPA em 1973 permitiu estabe 

lecer um modelo institucional fle xlvel ajustãvel ãs condições do desen­

volvimento socioeconômico do Pals. Em 1979, foi implementado o modelo 

de programação circular, cuja filosofia de programação da pesquisa pro­

move a participação não so dos pesquisadores, como tambem dos extensio 

nistas, produtores e representantes de empresas agropecuãrias, 

dustriais e de cooperativas. Assim, a iniciativa privada passa a 

cipar da formulação do proprio programa de pesquisa da EMBRAPA, 

lhe mais realismo e objetividade, ao mesmo tempo que torna a 

iniciativa privada em potencial colaboradora e demandadora de 

gi as re 1 aci onadas com a agropecuãri a. 

agroin­

parti­

dando-

propria 

tecnolo 

Um contato mais estreito entre pesquisadores e usuãrios da pesqui 
sa, alem de intensificar o relacionamento entre eles, desenvolve um am­

biente de confiança reclproca e permite a discussão e a anãlise de deta 

lhes, com amplos beneflcios para os processos de geração e difusão de 

tecnologias." Este e o esplrito do Modelo Circular de Pes~uisa. Este in-
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ter-relacionamento pode ser melhor visualizado através da representação 

grãfica da Fig. 1. 

Setor 
Agropecuário 

Pesquisa 

Iniciativa 

Privada 

Fig. 1 - Componentes do setor agropecuário e suas interações. 
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Como pode-se observar, a pesquisa agropecuãria nao e um compartimento 

isolado dentro do setor agropecuário, mas interage, influencia e é in­

fluenciada pela iniciativa privada, pelos produtores rurais e pela as­
sistência técnica. 

PESQUISA DA EMBRAPA E SETOR PRIVADO 

Nos ultimos anos, o Sistema Cooperativo da Pesquisa Agropecuária 

coordenado pela EMBRAPA tem buscado uma integração cada vez maior com o 

setor privado, de forma a mobilizar recursos comuns para o fortalecimen 

to do sistema nacional de geração de tecnologia propria. Este trabalho 

desenvolvido pela Empresa tem, não so elevado o desempenho agronômico 

em termos de maior produtividade fisica, mas também tem contribuido pa­

ra a racionalização do processo produtivo, através do aumento da renda 

liquida por unidade de produto ou insumo . 

Resultados satisfatorios têm sido obtidos atraves da cooperação 

continua entre a EMBRAPA e o setor privado. A ação de equipes multidis 

ciplinares de pesquisadores em propriedades estrategicamente escolhi­

das, bem como a promoção de visitas de produtores aos campos experimen­

tais e instalações da EMBRAPA, têm-se constituido em mecanismos altamen 

te eficientes para a identificação de problemas que afetam a agropecu~ 
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ria nacional. A preocupação, nestas oportunidades, não é, necessariamen 

te, a demonstração ou a promoção de novas tecnicas, mas, sim, a identi­

ficação e a anãlise conjunta - por pesquisadores e agentes de assistên 

cia técnica, produtores e outros representantes da iniciativa privada -

dos problemas que estão afetando a produção, a produtividade e a lucra­

tividade das explorações. 

Nestas condições, o pesquisador tem a oportunidade de sentir a 

gravidade dos problemas e a urgência das soluções, podendo, assim, me­

lhor definir prioridades e, também, visualizar estratégias para a gera­

ção ou a adaptação de tecnologias mais apropriadas. 

A EMBRAPA atribui importância fundamental a esse relacionamento 

com o setor privado e se propoe a extender ainda mais essa cooperaçao. 

Para isto, convida os produtores, as empresas relacionadas com a agrop~ 

cuãria, as associações e as cooperativas agricolas a conhecer o seu tra 

balho e, eventualmente, vir a participar de um intercâmbio que, ao pro­

porcionar um envolvimento direto do setor privado na atividade da pes­

quisa, tornar-se-ã extremamente proveitoso para o desenvolvimento da 

agricultura nacional. A esse respeito, jã existem in~meros acordos fir­
mados entre a Empresa e a iniciativa oarticular, representada por fir­

mas, cooperativas e organizações de produtores . A nivel de agricultor e 

de ind~stria de insumos modernos e de processamento de alimentos (ver 

anexo). 

CONSIDERAÇOES FINAIS 

Em resumo, o relacionamento da pesquisa com o setor privado se 

fundamenta nas seguintes razões: 

a) Do ponto de vista do interesse social, as prioridades de pes­

quisas estarão em linha com os interesses maiores do pais, quando se ou 

ve a opinião daqueles que irão aplicar os conhecimentos gerados; 

b) O custo da pesquisa se reduzirã porque a iniciativa particular 

passarã a investir nesta atividade, alem de assegurar maior represen­

tatividade para os resultados gerados, visto que com a cooperação da 

iniciativa particular é posslvel realizar pesquisas numa amostra maior 

do territ6rio nacional; 

c) Possibilita-se as lideranças do setor privado conhecer melhor 

o valor da pesquisa e, assim, terão argumentos e motivação para defen-
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der melhor o orçamento dessa atividade. 

Quanto aos processos de relacionamento, distinguimos os informais, 

onde nenhum documento e assinado, e os formais quando são formados con­

venios, acordos, etc. As duas formas são igualmente vãlidas. A opçao 

por uma delas, vai depender da situação. t necessãrio ter cuidado com a 

partilha dos resultados, estabelecendo cuidadosamente, ã priori, como 

isto serã feito. Via de regra, deve-se assegurar a ampla divulgação dos 

mesmos toda vez que a pesquisa for, em parte financiada com fundos pu­

blicos. t, por outro lado, importante estabelecer mecanismos administr~ 

tivos que permitam administrar eficientemente os acordos realizados. C~ 

so contrãrio, hã grande risco de se desmoralizar a pesquisa. ~ supervi­

são deve ser estrita e, periodicamente, deve haver avaliação do traba­

lho. De preferência, o trabalho deve estar diretamente ligado ã admini~ 
tração superior da instituição para permitir rapidez na tomada de deci­

soes. 
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ANEXO 

FI!!. I - c ·omponenres do seror agropecuário e suas inrerações. 

TABELA 1 - A cordos e c onv ênios ent re a iniciativa privada e a EMBRAPA, para pesqui sas em pro­

dutos especfficos. 

Entidades 

Centro de Pesquisa da Agroind ústria 

- CEPA I 
Federação de Cooperativas de Trigo 

e Soja - FECOTRIGO 

BRAHMA 

EVADIN (em estudos) 

MONTEBOR (em estudos) 

BONAl 

DENPASA - Dende do Pará S/A 

Pire" i 
CUlTROSA 

Companhia Criadora de Búfalos 

Alimentos Pasteurizados Gaulet Cia .. 

Ltda. 

Bamer indus 

Algodoeira São Migue l 

SERRUYA 

CIANÉ (estamparia de algodão) 

Cooperativa Reg ional Tritisoja Ltda. 

Cooperativa Agropecuária de Ponta 
Porã ltda . 
Cooperat iva Reg io nal T rit (cola 

Serrana Ltda . 
Companhia Industr ia l de Con servas 
Alimentícias - CICA 

Companhia Nacio nal de Est amparia 

OPAlMA da Bahia S/A 
AGROM E ND ES (Mendes Júnior Agr(­
cola d o Pará S/A) 

Locais 

POrlO Alegre-RS 

Cruz Alta -RS 

Manaus· AM 

Manaus ·AM 

. Manaus·AM 

Rio Branco·AC 

Belém-PA 

Belém ·PA 

Bahia · BA 

Belém ' PA 

Belém-P A 

Boa V is ta · RR 

Natal -RN 

Belém-PA 

Sorocaba ·SP 

Dourados-MS 

Dou rados-MS 

POrlO Alegre -RS 

Jundiaí-SP 

Sorocaba 'SP 
Salvador- BA 

Moju-PA 

Áreas de cooperação 

Pesquisas na área da agroindústria 

de alimentos e bebidas. 
Pesqu isas nas áreas de trigo , soja , 

sorgo e energia . 
Cooperação técn ic a para pesq u isas 

de guaraná. 
Cooperação técn ica pa ra pesq ui sas 

de guaraná . 
Cooperaç§o técn ica para pesquisas 

de guaraná. 
Cooperação técnica para pesquisas 

de seringueira. 

Pesq u isas de d endê . 

Pesquisas de seringue ira. 

Pesquisas de seringueira. 

Utilização de tec nologias geradas 
pela EMBRAPA na áre a de la ti cí­

nios . 
Ut i lização de tecnologias ge radas 
pela EMBRAPA para a in dustr ia li ­

zação do nécta r de f rutas n a Ama ­

zônia . 

Projeto de pesquisa e produção de 
grãos . 
Cooperação técnica para o desen ­

volvimento da cultura do algodão. 
Util ização de tecnologia para o 
guaraná solúve l (guar anat) . 
Cooperação técnica para o desen ­

volvimento da cultura do algodão . 
Pesquisas com trigo . 

Pesqui sas com trigo . 

Pesquisas com trigo . 

Pe sq ui sas com O cultivo da erv ilha. 

Pesquisas de algodão . 

Pe squ isas de de nd é. 

Pesquisas de dende. 



TABELA 2 - A co rd o s e co nv ê n io s na á rea de ava liaçã o d e in sumos agd colas e recursos fl o resta is. 

ge n é t icos e e nergé t ic os . 

Entidades 

Cooperativa Reg ional Tri t ,'cola Serra­

na Ltda - COT RIJUi 

Cooperativa Regiona l Tr itkola Serra­

na Ltda - ~OT R IJuí 

Cooperativa Agrária Mista Entre­

-Rios Ltda . 

Seme n tes AGROC E RES S/A 

Organização Centra l de Coop. do Pa­

raná - OCE PAR 

Associação dos Criadores de Su (nos 

e Aves de SC 

Potassium Fert iliza n tes 

Aracruz Florestal S/A 

Baumer S/A . Indústria de Equi­

pamentos 

Strac ta S/A 

F undação Laura de And rade 

Companhi a Florestal Mo nt e Dourado 

F OR O 

PETRO F t. RTI L 

F undação Christia no Ottoni 

Companhia de P romoção Ag r (co la 
(Campo ) 

F .T. F ra ncisco T erasawa. Sementes e 
Pesquisas 

Cooperativa Agricola de Co t ia 

- COPERCOT IA 

Associação de Produtores de Semen tes 

do R io Gra nde do Su l 

Cooperativa Central Agr(cola do 

Nordeste - COCAN E 

Cooperativa dos Bataticultores de 
Minas 

MMS Agropastoril Ltda . 

Companhia Rio-gra ndense de Adubos 

Companhia de Tec no logia Industrial 

Soc iedade de Investigaç ões F lores tais 
- S IF 

Empresa Sinop Agroqul'mica S/A 

Masse y Ferguson Perkins S/A 

Locais 

Iju(- RS 

GuarQPuava-P R 

São Pau lo-S P 

Cascavel-P R 

Concórdia-SC 

São Paulo-S P 

R. de J a ne iro- RJ 

Mogi -Mi rim-S P 

Bras(lia- DF 

B. Horizonte -MG 

A lmeir im-PA 

São Paulo-S P 

R . de J ane iro- RJ 

B. Horizo n te-MG 

Ponta Grossa -P R 

Cotia-S P 

Passo F undo- RS 

Recife-P E 

B. Horizo n te·MG 

Cord isburgo-MG 

Pono Alegre RS 

Itajub<i-MG 

V içosa · MG 

Cuiabá-MT 

S . Ber nardo 

do Campo-SP 

Á reas de cooperação 

Pesquisa agropecuária florestal. 

Avaliação da cultura da colza para 

f in s e nergéticos, na região noroes­

tedo RS. 

Estudos e pesquisas na área da 

produção agropecuária flores tal 

Pesq _ e melhora me n to genético 

vege tal e anim al. e manut. de 

estoques genéti cos. 

Experimentos com a cultura do 

girasso l . 

Cooperação técnica para o melho· 

ramen t o genético de sU I·nos. 

Dese nvo lv ime nt o de fertiliza n tes a 

partir de rochas potássicas nacio­

nais. 

Desenvo lvimento da ergonomia 

nas at ividades fl ores ta is da E m­

presa. 

Construção de um fermentador 

pa ra a reprodução de Metarhizium 

an isop l iae. 

Cooperação técnica para o desen­

vo lvimento e o aperfeiçoame n to 

da tecnologia da transferên c ia e 

congelamento de embr iões bovi-

nos_ 
Pesquisa f lores tal. c igarrinha-das 

-pastagens e tc. 

Pesqu isa e assistência técnica nas 

áreas f loresta l e pecuária. 
Meca n iz ação ag(l·cola. 

Pesquisa. desenvolvimento e ava­

liação de fertil izantes. 

Pesqu isa par;] a uti lização de res­
fr iador de le it e com base em 

b iogás. 

Produção de seme n tes básicas. 

Produção de semen tes básicas. 

Produção de sementes básicas. 

Produção de sementes básicas. 

Produção de sementes básicas. 

Produção de semen tes básicas. 

Produção de sementes básicas. 

Pesquisas com fertilizantes. 

Tec no logia para a produção do 

álcoo l partir d a mand ioca 

comercial izada . 

Ex ecução de projetos de pesquisa 

f lores ta l . 

Pesqu isas para a obtenção de 

álcoo l . 

U tilização de combus t Ive l de 

óleo vege tal. 



TABELA 2 - Continuação . 

GE LAR Relloreslaciora Ltda . 

Coope rativa Agr ;cola M:sla Base 

LIda . 

Klabin do Paraná Agrollore ~: al S/A 

PROCEL Emp'cencii m en tos Floreslais 

Ltda. 

Valmet cio Srasil S/A 

Indusll ia Monsanto S/A 

TRAOEVA L INTERNACIONAL 

Locais 

Belém ·PA 

A'i>caju·SE 

Curi t iba·PR 

São Paulo·SP 

Sa n to Amaro ·SP 

São Paulo ·SP 

R . de J a neil o RJ 

TABELA 3 - Acordos e convenio, dive"os. 

En,.,dades 

Companhia de Promoção Agrlcola 

- CPA 

Coope rativa Central de Laticinios do 

Paraná 

Associação Brasileira de Criadores 

Associação Sra,ileira de Criadores 

de Zebu 

Fazenda Itamara ty S/A 

InstJ1uto Mau'" de Tecnologia 

Bah ia do Sol Agropastoril S/A 

POllCENTRO {Inlormá tica e Educação 

Avançada S/C L tda . l 

PFIZER 

Fundação Salim F arah l.-laluf 

Or9"non {Laboratbriosl 

LaboratÓ rio Le..va, Leite 

Andrade GutIerrez 

Federação Meridional de Coope rativas 

Ag,opecuárizs LIda . - FEMECAP 

Elr.prt,a I,abela de Serviço, Ag' (colas 

e Industr iê:tis Llda . 

Ag,opecubria A'voredo L da . 

Mu'upu Aglo;:>2,;orrl S/A 

ABociaçcJo r":dcional dos E xporiôdores 

de Hort ig fdnjeiros - HDrt inexa 

Cooperativa t..gr Icola de Co t ia 

Locai, 

Brasr"lia · OF 

Ca, tr o ·p R 

São Paulo·SP 

Uberaba · MG 

Ponta Porã· MS 

S . Caetano 

do Sul ·SP 

Belém·PA 

Guarulho,-SP 

São P.ulo·SP 

Pelot"s · RS 

B . Horizonte ·" ·,G 

Campi r.zs-S P 

Pct,olina ·PE 

60e ViSta · RR 

Ilajobi-SP 

Cot ia·SP 

Áre.s de cooperação 

Im::>lantõção. operação e manu · 

tenção de uma es:ação agroclima · 

tOlóg ica . 

Pe 'Qui ,as com a cultura da 

mand ioca. 

I mplan I ilção de povoament os fio . 
I cs 1 a ', s. 

Pe'Quisa florestal. 

E x per i rnen tação de combust ive l 

alterna t ivo ao Óleo diesel. 

Produção agropecuaria e lIorp.Stal. 

Moder nização agricola . 

Á, eas de cooper ação 

Pesquisa ê::glopl'cuó r ia na legião 

cios cerrados . 

Cooperação técnica na área de 

plantio dirtl0 da lavoura . 

Pesquisa, na ar ea de p r odução 

animal:. 

Pesquisas na ár ea de proc1ução 

animal . 

E xecução conjun t a de pe'Quisa 

prestação de assi,téncia téc · 

nica . 

Cooperação técnica para O de · 

senvolvimen10 de equipamentos 

para a extração de fibra, de sus' 

pensão de raizes da mandioca . 

Cooperação técnica para pe sQui· 

sas de seringueira. 
Intercámbio técnico para a utili · 

zação de ~islemas computacionais. 

Pesquisa em tpidemiologia e con· 

\fole do, helmintos . 

PesQui,a e avaliação do efei t o da 

vel miculita nos solos . 

De se nvolv imtnto di! vacina contra 
"New CaSl le" e Gumboro. 

Utililação de tecnologia da 

EMSRAPA para ·a fabricação 
de vacinas. 

Controle da cigarrinha-<las-pasta· 

gens . 

Exportação da tecnologia brasilei · 
ra. 

Prest "ÇbO de serviços agr ico las. 

FesQuisa no plantio do coco_ 

Su~ l e menlóç"o mineral em bovi· 
nos de corte. 

fu m ig8ç..30 de produtos agricolas. 

Pesqu j~a!l agdcol as gerais. 
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